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OPOVO Fortaleza CE, quinta: eira, 2 de setembro de 1999 | 

LÚCIO BRASILEIRO | 

urgel entre os folhinhas da Independência. 
aplicador da Ceará Gás, Arimatéia Santose o 

te — um Quezado da Aurora que não nasceu 
al os consogros Francisco Coelho e Zito Vieira 

Calcante pondo abaixo a casa da carrete- 
ento da filha. E) Muito boa reportagem de 

al sobre os cronistas sociais inclusive a | 
nee no natalício da Regina Costa, mas 

G)Epor ur é só. 

BON MOT 

“Boca: o ganha-pão do 
“ quitandeiro, a riqueza do 

dentista, o orgulho do 

— cantorea armadilha do 
tolo 

(Autor desconhecido) 



LIVROS JURÍDICOS 
WALTER CENEVIVA 

da Equipe de Articulistas 

Duas publicações da Escola Su- 
perior da Magistratura do Ceará: 
arevista “Themis”, cujo número 2 
traz dossiê sobre a reforma do Ju- 
diciário, e um estudo de Lília 
Maia de Morais e Marcus Vinícius 
Amorim de Oliveira intitulado “O 
Poder Judiciário e os Desafios do 
Estado Contemporâneo” (183 pá- 
ginas), apresentado no primeiro 
Concurso de Monografias sobre o 
Judiciário. Segue-se a resenha de 
seis livros, sendo três de direito e 
processo penal. 

Direito de Família - coordena- 
ção de Teresa Arruda Alvim 
Wambier e Eduardo de Olivei- 
ra Leite, Revista dos Tribu- 
nais, 448 páginas. 
Repertório de doutrina, com 17 

textos, oferecendo a discussão de 
aspectos constitucionais, civis e 
processuais no direito atual e nos 
projetos em exame, para aprimo- 

afamília, 

Ações Revisionais - Prática Fo- 
rense de Direito Bancário - Jo- 
nair Nogueira Martins, Edi- 
pro, 128 páginas. 
O autor reuniu neste volume 

modelos de ações relacionadas 

como direito bancário: declarató- 
ria de nulidade, embargos do de- 
vedor, espécies de revisões con- 
tratuais com indicação doutriná- 
ria. 

Regras de Concorrência no Di- 

E 2 cotidiano segunda-feira, 4 de outubro de 1999. 

- qual o autor pôs sua atenção. São 

reito Internacional Modemo É 
Umberto Celli Junior, Livraria. 
do Advogado, 252 páginas. 
Com origem em tese de douto-. 

rado do escritor, na Faculdade de 
Direito da Universidade de São E 
Paulo, o livro dá as características | ' 
do direito comunitário. Cuida da 
concorrência, de violação da livre | 
concorrência, do controle de sub-“ 
sídios e de tratamento igualitário; já 
entreempresa públicaeprivada. | 

Prática de Processo Penal - Hi- 
dejalma Muccio, Edipro, 70 
páginas, 
Do inquérito aos recursos, o li- 

vro cumpre a indicação do título, » 
Mandado de segurança, habeas / 
corpus e correição parcial com- 
pletam a obra. Cada capítulo tem 
introdução doutrinária, seguin- + 
do-seos modelos práticos. 

31 

Processo Penal à Luz da Consti- * 
tuição - Fauzi Hassan Choukr, | 
Edipro, 208 páginas. 
A obra traz temas relacionados 

com a ordem processual penal 
perante a Carta Magna. Prisão | 
temporária e cautelar, suspensão . 
do processo, ação penal privada ed 
mandado de segurança em maté- 
ria penal integram o texto. 

S
S
 

a
e
 

Lavagem de Dinheiro - Rodolfo , 
Tigre Maia, Malheiros, 206 pá- ig 
ginas, R$ 20. 
A lavagem de ativos provenien- . ul 

tes de crime é indicada em subtf- 
tulo que sintetiza o foco sobre o. x 

anotações às regras criminais | 
contidas na lein£9.613/98. 

au od 



FORTALEZA-CE, terça-feira, 31 de agostode 1999 

Dreunca 

Escola da Magistratura . 
Objetivando a realização de programas de de- 

senvolvimento e aperfeiçoamento profissional, ao 
mesmo tempo em que se dispondo na orientação 
de setores gerenciais, notadamente com respeito a 
recursos humanos, para que se obtenha maior 
eficácia no treinamento de pessoal, tendo em vista 
o obigómio sobe ; disciplinando também 

7 1 e intensificando e am- 
isáo ati de informações, mediante a edição 
de informativos periódicos; ao lado da divulgação 
e criação literária tratando do aspecto doutrinário 
e jurisprudencial; e, finalmente, editando livros, 
revistas especializadas, coletêneas, teses e mono- 

afias; bem assim promovendo o lançamento ea 
ação des suas pd ie a Esgola ia 

nha a exigir no curso das suas ativi 
Neste primeiro semestre de 1999, a Escold da 

Magistratura, sob a direção do desembargador 
Raimundo Bastos, apresentou realizações que evi- 
denciam as suas preocupações no cumprimento de 
programas que consultem os altos interesses do 
universo tão qualificado quanto exigente a que se 
destina. E resulta justamente dessa vontade de ser 

—— ——— E — 

realmente útil e, sobretudo, de corresponder à 
confiança que foi depositada em suas mãos para 
atender a uma responsabilidade grave, inobstante 
honrosa e da maior significação, foi o que o de- 
sembargador Raimundo Bastos de Oliveira cer- 
cou-se de uma equipe capaz e dedicada, que tem 
desincumbido o seu papel de modo a cada vez 
mais credenciar essa instituição. 

* O H Concurso de Monografia sobre o Poder. 
Judiciário, o Projeto Justiça Pedagógica, o V Cur- 
so de Aperfeiçoamento de Magistrados, a implan- 
tação de rotinas forenses, o Seminário Aspectos 
Práticos da Ação Monitória, como também o que 
foirealizado sob o tema Arbitragem e Mediação e 
um Guto pap Poder dic NS OA 

ontár Uma é 1 

bem uma dimensão do que jam as atividades da 
Escola da Magistratura, fundamentada numa pro- 
posta que pode ser sintetizada nas expressões do 
desembargador Raimundo Bastos, seu diretor-ge- 
ral, quando diz na sua mensagem de encerramen-. 
to, entre outras palavras, tratar-se de uma "Orga- 
nização Judiciária capaz de amenizar e neutrali- 
zar - quiça, estirpar - os abusos e as infindas 
incorreções do Estado, dos indivíduos e de suas 
instituições”. 



segunda-feira, 30 de agosto de 1999 3B 

vida & arte 
E-mail: csoniaQuol, com.br. 

enem re mt 

DR estrangeiros). 
na. Y Encontrados, sexta 

DPoVvo | Fortaleza-CE, 

Teo 
1 oprv Cândida Te ; 20H 
| yojlomás Eulircdo! Mis 
| o receberam, sexta, em tomo (hora de almoço), no. Ideal, 
| sflo filho Tomás, que chegava aos Humberto: Bonavides Borges (hoje, 

8 anos, morando em Sampa) eo. procurador 
A presença mais famosa, sábado, — Seridião Montenegro. 

na Mansão dos Inocentes, era o  W Mesmo cenário, noutra table: 
cineasta cearense José Araújo, escol- — Desembargadores Haroldo Rodr- 

atado po Cláudio Pereira, gues, Júlio Carlos de Mitanda 
= Sílvi beiro-(sra. Franeisco - Bezerra; Raimundo Bastos e — 
Ribeiro) virou empresária: abriu, Rômulo Moreira de Deus eo Juiz 

—no Shopping Aldeota (Expansão) Mantovani Colares, Como figu- 
loja — Oquelê — de livros, revis- ra central da roda, a veia 
tas e jornais (eo nacionais e “Thereza Alvim. 

E e





Maio / junho de 1999. 

CD ROM 

Encaminho a Vossa Excelência para fins de 
apreciação, um CD ROM da Justiça Pedagógica, 
projeto concebido pelo juiz Francisco de Assis 
Filgueira Mendes e Roberto Jorge Feitosa de 
Carvalho, assessor de desembargador, ambos 
vinculados ao Judiciário do Estado do Ceará. 

(6) projeto em apreço « envolve uma dinâmica 
q s e ações de todos os órgãos 
do Poder Judiciário, visando através de técnicas 

ógicas ecom a utilização 
da informática (via Internet), uma constante co- 
municação e interação progressiva de conheci- 
mentos na eia. dos magistrados e no 
acompanhamento de seus desempenhos, funcio- 
2 com a orientação promovida pelo Plantão 
Pedagógico, um dos segmentos vitais dessa no- 

Diretor, Geral da Escola Superior da 
Masgistratura- ESMEC 

Ceará 

icsesesesescsesesescesoo..



TRIBUNA DO CEARÁ 
= — 

FORTALEZA-CE, sábado, 29 de maio de 1999 

E JUDICIÁRIO 

Tribunal de Justiça prossegue 
Seminário sobre Reforma | 

O Tribunal de Justiça do Ceara, 
através da Escola Superior da Ma- 

| gistratura (Esmec). prossegue nes- 
| le domingo com o seminário Poder 
Judiciário - reforma para atingir seu 
objcto. que reúne juristas. cientis- 
tas políficos. juízes. promotores, 
advogados. procuradores. sociólo- 

| gos ce jornalistas para analisar me- 
canismos e critérios que permitam: 
ao Poder Judiciário cearense corri- 

| pira aperfeiçoar sua função, visan- 
do. principalmente. o bem-estar da 
comunidade. Outro objetivo é reu- 
nirc organizar propostas concretas 
de mudanças na estrutura e funcio- 
namento do Judiciário. para enca- 
minhá-las à comissão de reforma no 
Congresso Nacional. 

O seminário trará a Fortaleza o 
deputado Jairo Carneiro. presiden- 
tc da Comissão de Reforma do Po- 
der Judiciário na Câmara dos De- 
putados. As palestras aconteceram 
no auditório da Esmec (Rua Rami- 
res Maranhão do Vale. 70, Bairro 
Edson Queiroz. próximo ao Fórum 
Clóvis Beviláqua). a partir das 17 
horas desta sexta-feira: A primeira 
conferência. sobre Morosidade do 
Judiciário - causas normativas, con- 
junturais c culturais será do profes- 
sor da Universidade de São Paulo 
(USP). ee guria namo or 

ea autor feto TRA 
ca na magistratura. | 

O debatedores serão o desembar- 
gador José Eduardo Machado de: 
Almeida. o presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil no Ceará, ad- 
vogado Paulo Quesado, e o deputa- 
do federal Leonardo Alcântara. O 
moderador será o ex-reitor da Uni- 
versidade Federal do Ceara (UFC). 
professor José Anchicta Esmeraldo 
Barrclo. 

Hojc. a programação começa às 
10) horas com à palestra do profes- 
sor Walter Ceneviva - Como imple- 
mentar. no âmbito do Poder Judici- 

“lista político e saltar RE USP José 

ÁGUEDA PASSOS 
Em busca de aperfeiçoar as atividades 

ário. o principio da eficiência. O 
professor Ceneviva é um estudioso 
da implantação de mecanismos de 
modernidade no Judiciário. O ex- 
reitor Antônio Albuquerque Sousa 
Filho será o moderador do debate, 
que terá como debatedores o desem- 
bargador Stênio Leite Linhares, o 
deputado federal Ubiratan Aguiar e 
o jornalista Themistocles de Castro 
c Silva. 

Eduardo Farias. Ele vai falar às 16 
horas sobre Como: conviver com 
novas alternativas de resolução de 
conflitos. O moderador do debate 
será o ex-reitor Raimundo Leite e 
os debatedores serão o desembarga- 
dor Fernando Luiz Ximenes, o de- 
putado Vicente Arruda c'o jornalis- 
ta Cid Carvalho: À palestra de en- 
cerramento, às 20 horas, sera do 
deputado Jairo Carneiro, presiden- 
te da Comissão de Reforma do Po- 
der Judiciário na Câmara dos De- 
putados. 

[| | BLITZE DO DETRAN 
eta



ED TRIBUNADO CEARÁ | FORTALEZA-CE, sábado, 29 de maio de 1999 



Fortaleza-CE, sábado, 27 de fevereiro de 1999 ANO LXXIINº 24:305 R$ 1,00 

| IB O desembargador Raimundo Bastos de 
N OVO D IRETOR Oliveira, 68, foi empossado ontem como 

ee novo diretor geral da Escola Superior de 
Magistratura (Esmec). Ele substitui o desembargador Fernando Ximenes e 
administrará a Esmec no biênio 1999-2000, Entre as metas administrativas, o 

| desembargador Raimundo Bastos pretende continuar. os projetos implantados na 
| gestão de Ximenes, principalmente em relação aos cursos de qualificação, + 
| especialização e mestrado destinados à comunidade jurídica. Ele quer também. 
| intensificar a realização de cursos do Programa de Educação Continuada, que 

| pretende melhorar a prestação de serviços à comunidade. 



geo ReopE y q a 
Fortaleza/CE, 14 de março de 1999 

Troca de comando 
Em ato solene superprestigiado, o Desembargador Fernando 
Ximenes passou a direção geral da Escola Superior de Magistratura 
do Estado do Ceará ao Desembargador Raimundo Bastos. 

E Ernesto Sabóia, Ximenes, 
Águeda Passos Martins e Raimundo Bastos 

| EB Raimundo Bastos e Ivonete, Elias Ma 
e Águeda e Fernando Ximenes e Marfisa 

n Raimundo & Bastos & family 



€3) TRIBUNADO CEARÁ 

FORTALEZA-CE, sexta-feira, 16de abril de 1999 

E CICKIKKIKKKKKCICEOO 

Magistratura 

As atividades para 1999 da Es- 
cola Superior de Magistratura se- 
rão reiniciadas hoje, com aula inau- 
gural do V Curso de Aperfeiçoa- 
mento de Magistrados, a ser profe- 
rida pelo processualista Ernane Fi- 

délis, juiz do Tribunal de Alçada de 
Minas Gerai.



AUTORIDADES p 
Desembargadores Hugo Pereira, Rômulo Moreira e Raimundo Bastos e o deputado Teodoro Meneses 

E TRIBUNAL 

Esmec reinicia atividades didáticas 
para 1999 e lança CD - Rom Jurídico 

A aula inaugural do V Curso de 

Aperfeiçoamento de Magistrados, 
proferida pelo processualista Erna- 
ne Fidélis dos Santos, juíz doTribu- 

nal de Alçada de Minas Gerais, e O 

lançamento do CD-Rom do projeto 

Justiça Pedagógica, de autoria de 

Francisco de Assis Filgueira Men- 

des e de Roberto Jorge Feitosa de 

Carvalho marcaram, ontem, o iní- 

cio das atividades da Escola Supe- 
*rior de Magistratura do Ceará (Es-” 
mec) para o ano de 1999. O Jurista 
Ernane Fidélis dos Santos falou so- 
bre “Aspectos Práticos da Ação 

Monitória”. A solenidade foi con- 

duzida pelo presidente da Esmec, 

Raimundo Bastos Oliveira e contou 

com a presença de magistrados e 
estudantes, que lotaram o auditório 
Desembargador Luiz Fernando Xi- 
menes Rocha. 

Mendes disse que a idéia surgiu 
de uma palestra proferida por ele 
no Paraná, em dezembro de 98, sob 

a coordenação da Escola de Magis- 

tratura do Paraná sobre a “Ativida- 

de Jurisdicional e Racional da Jus- 

tiça”. A partir daí ele viu a necessi- 

dade de uma “insurreição” peda- 
gógica e-sua importância na quali- 

ficação constante do Poder Judiciá- 
rio do 1º e 2º Graus de Jurisdição. 

O objetivo do projeto é auxiliar 
membros da magistratura cearense, 

através da Internet, com artigos dou- 

trinários, jurisprudência do Tribu- 
nal de Justiça do Ceará (TJCE) e de 
outros tribunais do país, realização 
de seminários € cursos on line. 

Além disso, de acordo com 

Mendes, o projeto poderá oferecer 
um atendimento imediato, refletin- 
do numa maior velocidade da Jus- 
tiça na conclusão dos processos. 

“O juíz do interior do Estado, por 

exemplo, ao inves de esperar dias 

para inteirar-se de determinados 
procedimentos, poderá acessar o 

site da Justiça Pedagógica e desfa- 

zer, em tempo real, quaisquer dú- ' 

vidas através de uma equipe de juí- 
zes”. Ele cita como . destaque do 
projeto o núcleo do Plantão Peda- 
gógico, que oferecerá durante 12 

horas diárias informações a juízes 

de todo o Estado na solução de leti- 
gios. a 

Mendes disse que seis Estados já 

se interessaram em implantar o pro- 

jeto :Paraná, Piauí, São Paulo, Mato 

Grosso do Sule Rio Grande do Nor- 
te. Segundo ele, por enquanto o pro- 

jeto vai se limitar aos juristas, mas 
uma segunda etapa está prevista 

para atender à sociedade em geral, 

com conhecimentos básicos do Di- 

Teito em liguagem acessível. Nesta 
segunda fase, o projeto virá em for- 
made faciculós que serão divulga- 
dos em jornais:de Fortaleza, forman- 
do um volume ao final da coleção. 

Além dos jornais, os facículos-de- 
verão ser distribuidos em Associa- 
ções Comunitárias e Escolas Públi- 

cas.



|; quarta-feira, 

W Diretor da Escola Superior de 
Magistratura, o Desembargador 
Raimundo Bastos agenda três . 
importantes conferências para os 
próximos dois meses. 

W Palestrantes: Fernando Belinetti 
(dia 2), que abordará “Sentença e 
Coisa Julgada nas Ações Coletivas”, 
“Carlos Marcatto (dia 9 GEydlro) pgto 

““enfocará' “Aspectos: da Nova” 
Sistemática Recursal Civil”, e Tereza 
Alvim (27 de agosto), que centrará 
afigem “Mandado de 

gurança Contra Ato puta 

23 de junho de 1999
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OPOVO /Fortaleza-CE, quinta-feira, 10 de fevereiro de 2000 

D) 

Reforma 
ministro da Justiça, José 
arlos Dias, é aguardado hoje 
ara participar, no auditório da 
cola Superior da Magistratura 

o Ceará (Esmec), de reunião | 
a Comissão Especial de 
eforma do Sistema Penal 
rasileiro. Nela, O cearense 
ernando Ximenes. 

Diário do Nordeste 

POLÍTICA Fortaleza, Ceará - Quinta-feira, 10 de fevereiro de 200 

Comissão de juristas debate 
mudanças no sistema penal 
O Ministro da Justiça, José Carlos 

Dias, e juristas integrantes da Comis- 
são de Reforma do Sistema Penal Bra- 
sileiro, estão hoje em Fortaleza para 
mais uma reunião de trabalho. O de- 
sembargador Fernando Ximenes, inte- 
grante da Comissão, informa que o 
encontro acontece a partir das 9 horas 
no auditório da Escola Superior de Ma- 
gistratura do Estado. As 16 horas está 
prevista uma visita ao pleno do Tribu- 
nal de Justiça. 

| A Comissão de juristas é formada por 
| dez membros e entre eles estão os pro- 

fessores Miguel Reale Júnior (presi- 
dente), Alberto Silva Franco, Renê 
Ariel Dotti, Luis Vicente Cernicchiaro, 
Nilo Batista. Já foram realizadas duas 
reuniões em Brasília, duas em São 
Paulo. As próximas serão em Salvador 
e Rio de Janeiro. O objetivo é fazer um 
perfil do Sistema Penal e sugerir alte- 
rações na Lei de Execuções Penais, 
MINISTRO - O desembargado Fer- 

nando Ximenes diz que no Ceará foram 
colhidas sugestões de vários segmen- 
tos: UFC, Unifor, Magistrados, Defen- 
sores Públicos e Ordem dos Advogados. 

Amanhã às 10 horas o ministro da J 
tiça, no auditório da Escola, fará ur 
exposição sobre o trabalho até ago 
feito pela Comissão. Para o evento | 
ram convidados secretários de justa 
de segurança do Nordeste e comands 
tes de policiamento militar. 
EXECUÇÕES PENAIS - Na sex 

feira à tarde os juristas, juntamer 
como Ministro da Justiça, vão cont 
cer o funcionamento da Vara de Exet 
ções de Penas Alternativas no Fóm 
Clóvis Beviláqua. Ainda à tarde ter 
uma audiência com o governador. 



J. SOBRINHO 

O APRESEN 
Reale J., encerrou a fase de apuração das falhas do sistema e apresentou relatório do trabalho ao 

primeira etapa de vai Prosseguir agora na elaboração de propostas práticas para 

o brasileira. . 5? * Página 13-C: 
=
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POLÍTICA 

Penas alternativas encontram 

Fortaleza, Ceará - Sábado, 12 de fevereiro de 2000 Página 3 

resistências no Poder Judiciári 
A resistência de segmen- 

tos do Poder Judiciário na 
implantação das penas al- 
ternativas e a falta de recur- 
sos para o sistema prisional 
foram dois pontos destaca- 
dos na reunião de ontem, pe- 
la manhã, do ministro da 
Justiça, José Carlos Dias, 
com a comissão de juristas 
que estuda reformulação do 
sistema penal brasileiro, se- 
cretários de Justiça e Segu- 
rança, defensores públicos e 
advogados do Nordeste. 

No encontro, no auditório 
da Escola Superior da Ma- 
gistratura, o presidente da 
comissão, professor Miguel 
Reale Júnior, entregou ao 
ministro um relatório par- 
cial contendo o diagnóstico 
do sistema penal e prisional 
brasileiros e uma pauta com 
onze propostas de mudan- 
ças. O ministro José Carlos 
Dias disse que esse trabalho 
se completará com o Plano 
Nacional de Segurança Pú- 
blica que será entregue no 
próximo dia 17 ao presidente 
da República, Fernando 
Henrique Cardoso. 
PARCERIA - Uma dás 

propostas imediatas a ser 
aplicada contra a violência é 
o combate ao crime organi- 
zado numa operação das po- 
lícias militar, civil e federal. 
Parceria foi a palavra mais 
usada pelas autoridades. 
Parceria entre os entes liga- 
dos a questão da segurança: 

Ministro da Justiça defende o combate ao crime organizado 

polícias, Judiciário, Defen- 
soria Pública, Ministério Pú- 
blico, - nos três níveis de 
poder - a sociedade civil, com 
a ajuda da mídia. "Que a im- 
prensa esteja motivada para 
a questão. Não só cobrando, 
investigando, como é neces- 
sário, mas difundindo a 
idéia de que nós temos que 
estar juntos para enfrentar 
essa realidade”, disse o mi- 
nistro José Carlos Dias. 

O professor Miguel Reale 
Júnior disse que a sociedade 
se encontra órfa da presença 
do Estado. Ele defendeu 
uma conjugação de todos os 
segmentos da justiça crimi- 
nal, "Questiúnculas meno- 
res corporativas, posturas 
conservadoras, sejam abso- 

lutamente afastadas. Que 
haja conjugação de esforços 
do Judiciário, Ministério Pú- 
bilico, Defensoria Pública, as 
polícias com a comunidade”. 
Miguel Reale disse que o Po- 
der precisa sair dos gabine- 
tes. "Os humildes precisam 
olhar no olho da autoridade”, 
afirmou. 
RESISTÊNCIA - O profesa 

sor Reale Júnior disse ainda 
que há resistência à implan- 
tação das penas alternati- 
vas, aquelas em que o 
apenado paga a punição com 
serviços prestados à comuni- 
dade. O secretário de Justiça 
do Piauí, deputado Temiísto- 
cles Sampaio Pereira, infor- 
mou que no seu Estado os 
juizes resistem a aplicar a 

pena alternativa com re( 
da opinião pública. Seguw 
ele, o juiz tem medo de 
considerado "frouxo" se) 
mete o condenado na cad 

preciso abrir um pouc 
cabeça dos juizes do ir 
rior”, afirmou, arrancal 
aplausos da comissão. 

A reclamação de algi 
secretários de seguranç 
membros da Defensoria 
blica foi quanto a falta de 
cursos. O secretário 
Segurança do Rio Grand: 
Norte criticou o desap: 
lhamento e a omissão na: 
socialização dos presos 
Rio Grande do Norte, seg 
do disse, não dispõe de 1 
única cadeia pública 
quanto a lei diz que d 
existir uma por comarca. 
xadrezes das delegacias 
tão superlotados”, afirmc 
no final, mdagou se a co) 
são não estaria elabora 
mais um belo docume 
teórico. 
RESPONSABILIDAI 

O ministro José Carlos 1 
respondeu que vivemos 
ma federação com respoi 
bilidades definidas e 
construção de cadeia cab 
aos Estados bem como o 

fensorias Públicas. O q 
Ministério da Justiça E 
fazer são convênios em 
genciais tanto “obra 
sicas quanto para mui 
de trabalho em presídios 
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É 

qe Nimês assume a cê 
A desembargadora Gizela 

Nunes assume amanhã, às 17 
horas, o cargo de diretora da 
Escola Superior de Magistra- 
tura do Estado do Ceará (Es- 
mec), em substituição ao 
desembargador Raimundo 
Bastos de Oliveira, que está 
aposentado do Tribunal de 
Justiça do Estado do Ceará 
(TJCE), desde a semana'pas- 
sada. 

A nova diretora tomou pos- 
“seno cargo de a 
Ja em n dezembro de Le vai 
a trar a Esmec duran 

“6 biênio aodigooa A dica mo diretores os desmnbantas 

acontece hoje no auditório da 
escola, rua Ramires Mara- 
nhão do Vale, 70, bairro Edson 
Queiroz, próximo ao Clóvis 
Beviláqua, estando presente a 
desembargadora Águeda Pas- 
sos Rodrigues Martins, presi-. 
denta do TJCE. 

A Esmec foi criada pela Lei 
11.203, de 17 de julho de 1986, 
com o objetivo de desenvolver 
um programa de qualificação 
de juizes e servidores da Jus- 
tiça, sendo inaugurada em ou- 

de atividade, a Esmec teve co- 
abro de 1988. Nesses 12 anos E 

dores Júlio Carlos de Miranda 
Bezerra, Ernani Barreira Por- 
to, José Maria de Melo, Fran- 
cisco Haroldo Albuquerque, 
Fernando Ximenes e Raimun- 
do Bastos. 
HISTÓRICO - Natural de 

Caucaia, a desembargadora 
Gizela Nunes da Costa gra- 
duou-se bacharela em Ciên- 
cias Jurídicas e Sociais pela 
faculdade de Direito da UFC, 
em 63. Em 1970, bacharelou- 
“se em. “administração de em- 
Ra na Escola de Adminis- 

ação Pública, pela” mesma! 
nsttião 

Antânin fa



ETJCE 

ESET 

Empossada nova 
direção da Esmec 

A desembargadora Gizela Nu- 

nes da Costa assumiu ontem, às 

17h, o cargo de diretora da Escola 
Superior de Magistratura do Es- 

tado do Ceará ( Esmec), em subs- 
tituição ao desembargador Rai- 
“mundo Bastos de Oliveira, que 
está aposentado do TJCE, desde 
a semana passada. Ela foi nomea- 

da pela desembargadora Águeda 

Passos, presidente do TICE. A 

solenidade de posse aconteceu 
no auditório da Escola, presidida 
pela própria desembargadora 

Águeda Passos. 

DESTAQUE 
Desembargadora Águeda Passos parabeniza a nova diretora da Esmec 

A Esmec foi criada pela Lei 
11.203, de 17 de julho de 1986, 

com o objetivo de desenvolver 

um programa de qualificação de 
Juízes e servidores da Justiça, 

“sendo inaugurada em outubro 
“de 1988. 

Nesses 12 anos de atividade, 
a Esmec teve como diretores os 

desembargadores Júlio Carlos 
de Miranda Bezerra, Ernani Bar- 

reira Porto, José Maria de Melo, 

Francisco Haroldo Albuquer- 

que, Fernando Ximenes e Rai- 

mundo Bastos, 

tg 

Foro: J. SoBainHo 
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“q 

« Gizela Nunes da Costa: 

assume direção da Escola 
É 

Superior de Magistra ur 
q Ativar os núcleos regio- 
nais da Escola Superior de 
Magistratura do Estado do 
eará (Esmec). Esta será 
ima das metas da desem- 
Sn Gizela Nunes da 

ta (foto), empossada on- 
em como diretora daquela 

E dade A desembargado- 
ra; a primeira mulher a as- 
sumir o comando da Esmec, 

É 
p
r
 
p
n
 
a
d
 
m
e
:
 

anos visando proporcionar | 
aperfeiçoamento aos juízes. 

E servidores do Judiciário. * 
nossa proposta manter os 
Juízes em constante recicla- 
gem, seja pelo incentivo à 
formação de grupos de estu- 
dos, seja pelo oferecimento 
de cursos de aperfeiçoamen- 

- to, seja pela publicação de 
produções intelectuais e, aci- - 
ma de tudo, pelo-compromis- . 
so em desenvolver no 
magistrado o sentimento de 
que esta Casa é um fórum . 
permanente de discussão 
das grandes questões que 

estará à frente da casa pelos 
próximos dois anos, substi- 

iz ai mundo Bastos de Olivei- 
ra, aposentado do Tribunal 

- ide Justiça do Estado do Cea- 
- EAXTJCE) desde a última se- afligem a magistratura na- 

mana. À solenidade de posse cional”, disse Gizela Nunes 

foi-presidida pela desembar- so “da Costa em seu discurso de 

igadora Águeda Passos, pre- sembargador José Maria posse. 
sidente do TJCE. Melo, o vice-presidente do Ao falar aos presentes, a 

* Dentre as autoridades TJCE, desembargador Er- desembargadora Águeda 

prigentes, 'o vice-presidente nane Barreira, o secretário Passos ressaltou a imperiosa 
OAB-CE, Francisco Otá- do TJCE, Pedro Henrique necessidade de qualificar os 

io de Miranda Bezerra, a Gênova e o presidente daAs- magistrados, destacando a ' 

1 Petoba da Escola Superior sociação Cearense de Magis- relevância das Escolas de 

o Ministério Público, Maria trados, desembargador Magistratura na formação 

agnólia Barbosa, o corre- Francisco da Rocha Victor. dos juízes e servidores da 
dor Geral da Justiça, de- A Escola foi criada há 12 justiça. 


